
ELES VIVEM 

Ante os que partiram, precedendo-te na Grande Mudança, não permitas que o 

desespero te ensombre o coração. 

Eles não morreram. 

Estão vivos. 

Compartilham-te as aflições, quando te lastimas sem consolo. Inquietam-se com sua 

rendição aos desafios da angústia quando te afastas da confiança em Deus. 

Eles sabem igualmente quanto dói a separação. 

Conhecem o pranto da despedida e te recordam as mãos trementes no adeus, 

conservando na acústica do espírito as palavras que pronunciaste, quando não mais 

conseguiram responder as interpelações que articulaste no auge da amargura. Não admitas 

estejam eles indiferentes ao teu caminho ou à tua dor. 

Eles percebem quanto te custa a readaptação ao mundo e à existência terrestre sem 

eles e quase sempre se transformam em Cirineus de ternura incessante, amparando-te o 

trabalho de renovação ou enxugando-te as lágrimas quando tateais a lousa ou lhes enfeitas a 

memória perguntando por que. 

Pensa neles com a saudade convertida em oração. 

As tuas preces de amor representam acordes de esperança e devotamento, 

despertando-os para visões mais altas na vida. Quando puderes, realiza por eles as tarefas 

em que estimariam prosseguir e tê-los-ás contigo por infatigáveis zeladores de teus dias. 

Se muitos deles são teu refúgio e inspiração nas atividades a que te prendes no mundo, 

para muitos outros deles és o apoio e o incentivo para a elevação que se lhes faz necessária. 

Quando te disponhas a buscar os entes queridos domiciliados no Mais Além, não te 

detenhas na terra que lhes resguarda as últimas relíquias da experiência no plano material... 

Contempla os céus em que mundos inumeráveis nos falam da união sem adeus e 

ouvirás a voz deles no próprio coração, a dizer-te que não caminharam na direção da noite, 

mas sim ao encontro de Novo Despertar. (Xavier, Francisco Cândido. Espíritos diversos. Retornaram 

contando. Araras: IDE. p.96). 

 

 

 

 



PERANTE A DESENCARNAÇÃO 

Resignar-se ante a desencarnação inesperada do parente ou do amigo, vendo nisso a 

manifestação da Sábia Vontade que nos comanda os destinos. 

Maior resignação, maior prova de confiança e entendimento. 

Dispensar aparatos, pompas e encenações nos funerais de pessoas pelas quais se 

responsabilize, abolir o uso de velas e coroas, crepes e imagens, e conferir ao cadáver o 

tempo preciso de preparação para o enterramento ou a cremação. 

Nem todo Espírito se desliga prontamente do corpo. 

Emitir para os companheiros desencarnados, sem exceção, pensamentos de respeito, 

paz e carinho, seja qual for a sua condição. 

A caridade é dever para todo clima. 

Proceder corretamente nos velórios, calando anedotário e galhofa em torno da pessoa 

desencarnada, tanto quanto cochichos impróprios ao pé do corpo inerte. 

O companheiro recém-desencarnado pede, sem palavras, a caridade da prece ou do 

silêncio que o ajudem a refazer-se. 

Desterrar de si quaisquer conversações ociosas, tratos comerciais ou comentários 

impróprios nos enterros a que comparecer. 

A solenidade mortuária é ato de respeito e dignidade humana. 

Transformar o culto da saudade, comumente expresso no oferecimento de coroas e 

flores, em donativos às instituições assistenciais, sem espírito sectário, fazendo o mesmo nas 

comemorações e homenagens a desencarnados, sejam elas pessoais ou gerais. 

A saudade somente constrói quando associada ao labor do bem. 

Ajuizar detidamente as questões referentes a testamentos, resoluções e votos, antes 

da desencarnação, para não experimentar choques prováveis, ante inesperadas 

incompreensões de parentes e companheiros. 

O corpo que morre não se refaz. 

Aproveitar a oportunidade do sepultamento para orar, ou discorrer sem afetação, 

quando chamado a isso, sobre a imortalidade da alma e sobre o valor da existência humana. 

A morte exprime realidade quase totalmente incompreendida na Terra. 

"Em verdade, em verdade vos digo que, se alguém guardar a minha palavra, nunca 

verá a morte." — Jesus. (JOÃO, 8:51). (Livro Conduta Espírita, do Espírito André Luiz, psicografia de 

Waldo Vieira 


